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	Ata da 18ª Reunião da COGEF



	 1. LOCAL E DATA

	Data:

13 e 14 de novembro de 2012

	Local:

Salvador - BA

	2. PARTICPANTES (ANEXO 1: Relação de Participantes)

	Representantes dos Estados na COGEF, com direito a voto, presentes (15): 1.BA,  2. CE,  3.DF, 4. ES, 5. GO, 6. MA,  7. MS,  8. PA, 9. PE,  10. PI, 11. PR, 12. RJ, 13. RS, 14. SC, 15. TO.
Estados ausentes (12): 1.AC,  2. AM, 3. AL,  4. AP,  5. MG, 6. MT 7.PB, 8. RN, 9.RR, 10. RO 11.SE e 12. SP.
Representantes de outros órgãos na COGEF, sem direito a voto, presentes: SE/MF: Luiz Palmeira, (Representante da SE/MF na COGEF) e Nerilson Lima da Silva (Representante ESAF).
Anfitriões da SEFAZ/BA: João Batista Aslan Ribeiro (Subsecretário da Fazenda do Estado da Bahia) e André Cordeiro (Coordenador do PROFISCO BA).
Parceiros convidados presentes:
BID – Maria Cristina Mac Dowell, Emilio Pineda (Especialistas FMM/CBR) e Daniela do Nascimento (Consultora BID).
Palestrantes:

SEFAZ PA: Emanuel Moreira e Lincoln Costa
SEFAZ CE: Sandra Machado
SEFAZ BA: André Cordeiro e Itamar Araujo 
SEFAZ RS: Carlos Alberto Agostini

SEFAZ ES: Francisco José

SEFAZ PI: Cristovam Colombo

Rogério Princhak (Secretário Executivo de PPP do Estado da Bahia)



	1º DIA

3. TEMAS TRATADOS NO DIA 13 DE NOVEMBRO DE 2012


	3.1 ABERTURA DA REUNIÃO E BOAS VINDAS

	André Cordeiro (BA) agradeceu a presença de todos e informou que a Bahia está muito feliz em sediar a COGEF.

Pedro Luiz Bezerra (Presidente da COGEF) iniciou sua fala dizendo que é com muita satisfação que a COGEF realiza esta reunião na Bahia, enfatizou o quanto a cidade de Salvador cresceu no campo econômico e financeiro e em seguida passou a palavra para João Batista Aslan Ribeiro (Subsecretário da Fazenda do Estado da Bahia) que enfatizou a satisfação do Estado da Bahia em sediar um evento tão importante como a COGEF e ressaltou o quanto a cooperação interestadual elevou-se ao longo destes anos, destacou a importância de ter um fórum como a COGEF que compartilha experiências, bem como dificuldades.



	3.2 PAUTA DA REUNIÃO

	Pedro Luiz Bezerra (Presidente da COGEF) apresentou as atividades programadas para a Reunião e destacou a importância da continuidade dos trabalhos iniciados no âmbito da COGEF.


	3.3 EXPERIÊNCIA DO ESTADO DO PARÁ EM PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO VOLTADO PARA GPR (Anexo 2)

	Emanuel Moreira (PA) iniciou sua apresentação sobre a experiência do Estado do Pará na implantação de um planejamento estratégico voltado para a gestão por resultados. Destacou que para um projeto ter sucesso é preciso ter um envolvimento entre às diversas áreas da Secretaria, bem como uma metodologia adequada, garantindo que o orçamento esteja alinhado às iniciativas do planejamento e das metas pactuadas.
Lincoln Costa (PA) informou que cada iniciativa no Pará tem o seu acompanhamento próprio e ao longo do ano de 2013 serão feitas 4 (quatro) reuniões de avaliação. Os Gestores devem mostrar o resultado que o planejamento estratégico pode trazer para a instituição. É preciso alinhar o planejamento operacional com o planejamento estratégico.

Nos processo de aprendizagem, os formadores de opinião devem liderar este tema para facilitar o andamento dos trabalhos 

 “O pessimista queixa-se do vento, o otimista espera que ele mude e o realista ajusta as velas”.  (Willian George Ward)

Deliberação: Pedro Luiz propôs para a próxima reunião da COGEF um painel sobre o tema Planejamento Estratégico.


	3.4 PALESTRA:  PPP – UMA NOVA FORMA DE CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS (Anexo 3)

	Rogério Princhak (Secretário Executivo de PPP do Estado da Bahia) discorreu sobre o tema: Parcerias Público Privadas como uma alternativa de gestão para setores sociais e apresentou alguns conceitos e exemplos de PPP na área da saúde.


	3.5 EVOLUÇÃO DO PROJETO ITCF (Índice de Transparência e Cidadania Fiscal (Anexo 4 e 5)

	Sandra Machado (CE) apresentou a plenária da COGEF a situação do projeto ITCF diante das dificuldades ocorridas no contrato com o NEF/FGV e fez uma síntese sobre a reunião realizada com o Grupo Técnico.
A execução do referido contrato apresentou diversos problemas, dentre os quais destacaram a publicação dos trabalhos pelo NEF/FGV sem autorização dos Estados, ferindo cláusula contratual.

· O NEF/FGV alegou entender que o contrato se tratava de uma pesquisa acadêmica e não de um trabalho de serviços de consultoria. Em seguida abriu o tema para debate, pois ainda não se tinha um entendimento firmado no âmbito da COGEF sobre o encaminhamento do desenvolvimento do produto. 

· A Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda ressaltou que deveria existir uma deliberação expressa da COGEF para que o BID contatasse o segundo colocado. 
Deliberações:
· Rescisão do Contrato com o NEF/FGV, por meio de Distrato/ BID.
· A plenária da COGEF decidiu pela continuidade do trabalho sobre transparência fiscal por meio do Grupo Técnico.
· Estratégia de sensibilização dos Secretários por meio do CONFAZ.

Sandra Machado, ainda, discorreu sobre a Lei de Acesso à Informação, mais detalhes no anexo.



	3.6 RESULTADOS E CONCLUSÕES DO SEMINÁRIO TÉCNICO SOBRE CONTRATAÇÃO E GESTÃO DE FÁBRICAS DE SOFTWARE  (Anexos 6 e 7) 

	André Cordeiro (BA) e Carlos Alberto Agostini (RS) apresentaram um relatório sobre os resultados e conclusões do Seminário Técnico sobre Contratação e Gestão de Fábricas de Software. Informaram que o Edital construído sobre este tema está disponível aos interessados. Considerou-se que para atender às múltiplas demandas de produtos (PROFISCO) serão necessários os desenvolvimentos de uma quantidade relevante de sistemas, resta então a possibilidade de se promover “n” licitações ou uma licitação maior de fábrica de software. O caminho mais fácil é esse. Mostrou-se também a importância da utilização de métricas para a contratação e mensuração dos trabalhos – pontos de função. Também foi ressaltada a importância da utilização de ferramentas para suportar a gestão dos trabalhos das fábricas, inclusive com o uso de indicadores. Dessa forma foram mencionados indicadores para aos serviços de sustentação de sistemas, manutenções evolutivas e projetos. 
Deliberação: Manter as reuniões técnicas, previamente às Reuniões da COGEF para ampliar a participação dos Estados;
O próximo tema a ser debatido será  sobre Escritório de Projetos.
3.7   AVALIAÇÃO DAS INICIATIVAS ESTRATÉGICAS DO PLANEJAMENTO DA COGEF (Anexos 8, 9 e 10)
Francisco José (ES) e Cristovam Colombo (PI) apresentaram a atual estrutura do Planejamento Estratégico da COGEF e o estágio de evolução das atividades propostas, conforme anexo.
Produção Intelectual: Francisco José apresentou a Plenária da COGEF a idéia sobre a iniciativa “Estimular a produção intelectual de artigos sobre gestão fiscal”. Sugeriu a criação de Premiação para Trabalhos Intelectuais.

Nerilson Lima da Silva (Representante ESAF) em nome da ESAF colocou-se a disposição da COGEF para apoiar este tema.

Tércio (DF) sugeriu a utilização dos Prêmios já existentes no momento e a adesão por meio de convênios com instituições que já possuem seus prêmios consagrados.

Agostini (RS) sugeriu que a premiação dos artigos seja realizada na COGEF, com temas trabalhados no âmbito do PROFISCO, em seguida, os escolhidos seriam convidados a apresentar o seu trabalho em uma reunião da COGEF como forma de estímulo. 
Sefaz Nacional: André Cordeiro (BA) apresentou o estágio do Projeto SEFAZ Nacional, informou que foi assinado o contrato com a empresa Accenture para desenvolver os trabalhos com o enfoque tecnológico e, em seguida, informou que está tramitando a contratação de uma consultora individual para tratar do enfoque jurídico do projeto.
 Deliberação: 
- A Plenária da COGEF concordou com a sugestão de iniciar os trabalhos do projeto Sefaz Nacional em Março/2013;
- Para a próxima reunião deverá ser apresentado o tema de Ferramentas de Monitoramento e Avaliação (Sandra Machado)
- Francisco José apresentará na próxima reunião uma nova proposta englobando as sugestões sobre Produção Intelectual.
2º DIA

4. TEMAS TRATADOS NO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 2012
4.1 REUNIÃO DOS LÍDERES DE GRUPOS TEMÁTICOS COM O COORDENADOR DO CONSEFAZ
Pedro Luiz Bezerra (Presidente da COGEF) iniciou os trabalhos do dia dando boas vindas aos presentes e convidou Emanoel (PA) e Augusto Monteiro (GEFIN) para apresentar os temas discutidos na Reunião do Coordenador do CONSEFAZ com os grupos temáticos, ocorrida no final de outubro em São Luis do Maranhão. 
4.2 PALESTRA: GEFIN – ATRIBUIÇÕES, ESTRUTURA E ATIVIDADES DIAGNÓSTICO DAS NOVAS NORMAS CONTÁBEIS  (Anexos 11 e 12)
Augusto Monteiro (GEFIN) iniciou sua apresentação fazendo uma explanação sobre o Grupo de Gestores das Finanças Estaduais (GEFIN) ressaltando seus objetivos, histórico, grupos técnicos e sobre as novas Normas Internacionais de Contabilidade. Informou que a data de início para a implementação das IPSAS é 1º de janeiro de 2013. Houve debate sobre o nível de maturidade da Federação sobre as convergências às normas contábeis.
4.3 PAINEL DO BID, SECRETARIA EXECUTIVA E PRESIDENCIA DA COGEF (Anexos 13 e 14)
Cristina Mac Dowell (Especialista BID) apresentou a situação atual dos projetos do PROFISCO e o Balanço Financeiro da CT PRODEV COGEF. Relatou a situação atual de cada contratação no âmbito da Cooperação Técnica e o avanço de cada um dos produtos.

Em seguida, Cristina Mac Dowell, apresentou o novo integrante da equipe do BID Emilio Pineda (Especialista BID) que mostrou sua satisfação em participar da COGEF e ressaltou a importância de compartilhar experiências entre o México e o Brasil.
Cristina Mac Dowell, ainda,  discorreu sobre o tema de Avaliação do PROFISCO e apresentou uma planilha de Dados Fiscais para os Estados.

Deliberação: Pedro Luiz irá falar com Soraya (MG) para dar seguimento ao tema de avaliação e formação do Grupo de Trabalho para quem será encaminhada a proposta apresentada por Cristina.
Informação: Nos dias 04 e 05 de dezembro acontecerá um Workshop sobre Redes Sub-nacionais em Washington, para discutir a articulação dessas Redes e viabilizar a realização do Seminário Internacional. A representação brasileira participará por meio de videoconferência, na Representação do BID em Brasília. 
- Foi solicitado ao BID a possibilidade de realizar a videoconferência por meio de webex, o que permitiria aos seus participantes estarem em seus respectivos Estados.
4.4 PALESTRA: PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DE CUSTOS E FERRAMENTA APLICADA À GESTÃO PÚBLICA (Anexos 15)
Itamar Araújo Gomes Jr (BA) apresentou o processo de apropriação de Custos Públicos, a estrutura e o  funcionamento do Sistema  ACP – Apropriação de Custos Públicos. Maiores detalhes sobre a apresentação estão no anexo.
5 – ENCERRAMENTO
Pedro Luiz agradeceu a presença de todos e informou o local da próxima reunião:
Próxima reunião da COGEF (19ª Reunião Ordinária): O Estado anfitrião será Mato Grosso do Sul e a reunião deverá ser realizada em Campo Grande e a data prevista será 7 e 8 de março de 2013.
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